




arvao 
e Meio Ambiente 

Centro de Ecologia 
da Universidade Federal 

do Rio Grande do Sul 

e Editora 
- da Universidade 
lkMrlldllll Fedaral do Rio Grande do Su 

..!U.SER\A TECN1CJ.. 
~ d1, t:PRGS 



© dos autores 
1 ª edição: 2000 

Direitos reservados desta edição 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

Capa: Paulo Antonio da Silveira 
Foto da capa: Geraldo Mario Rohde 
Editoração eletrônica: William Wazlawik 

Toni Peterson Lazaro 
Fernando Piccinini Schmitt 

C397c Centro de Ecologia/UFRGS 
Carvão e meio ambiente/ Centro de Ecologia/UFRGS. - Porto 

Alegre: Ed. Universidade/UFRGS, 2000. 

1. Carvão - Meio ambiente. I. Título. 

CDU 622.33:634.0.11 

Catalogação na publicação: Mônica Ballejo Canto - CRB 10/1023 

ISBN 85-7025-563-2 



Carvão 
e Meio Ambiente 



UNIVERSIDADE 
FEDERAL DO RIO 
GRANDE DO SUL 

Reitora 
Wrana Maria Panizzi 

Vice-Reitor 
Nilton Rodrigues Paim 

Pró-Reitor de Extensão 
Luiz Fernando Coelho de Souza 

EDITORA DA UNIVERSIDADE 

Diretor 
Geraldo F. Huff 

CONSELHO EDITORIAL 
Anna Carolina K. P. Regner 

Christa Berger 
Eloir Paulo Sclienkel 

Geor&ina Bond-Buckup 
Jose Antonio Costa 

Livio Amaral 
Luiza Helena Malta Moll 
Maria da Graça Krieger 

Maria Heloísa Lenz 
Paulo G. Fagundes Vizentini 
Geraldo F. Huff, presidente 

C A P E S 

~CNPq 
C-,,,,,NM:ionaid.0.-.-'M.lilMIIIO ~-- ecologia 

UFRGS 

Editora da Universidade/UFRGS • Av. João Pessoa, 415 -90040-000- Porto Alegre, RS - Fone/fax (51) 
224-8821, 316-4082 e 316-4090 - E-mail: editora@orion.ufrgs.br - http://www.ufrgs.br/editora • Direção: 
Geraldo Francisco Huff • Editoração: Paulo Antonio da Silveira (coordenador), Carla M. Luzzatto, 
Cláudia Bittencourt, Maria da Glória Almeida dos Santos, Najára Machado • Administração: Julio Cesar 
de Souza Dias (coordenador), José Pereira Brito Filho, Laerte Balbinot Dias, Norival Hermeto Nunes 
Saucedo • Apoio: ldalina Louzada, Laércio Fontoura. 



N 

PERSPECTIVAS DA EDUCACAO . 
AMBIENTAL: O EXEMPLO 

N , 

DA REGIAO CARBONIFERA 
, 

DO BAIXO JACUI - RS 

Edson Luiz Lindner 
Hans Georg Flickinger 

Cornélia Eckert 

INTRODUÇÃO 

O Ambiente, neste trabalho, é pensado como sendo o sistema que envolve 
uma comunidade de pessoas, com sua parte fisica, onde está o ambiente natural e onde 
os seres humanos interagem com os demais componentes vivos e não vivos; a parte 
socioeconômica, onde se observam todas as relações de produção e consumo de bens 
materiais e de capital; a parte cultural onde estão inseridas as tradições, os costumes, as 
normas de coexistência e a vivência de valores; por fim, a parte política, onde o exercí­
cio da cidadania orienta as ações e tomadas de decisões. 

Nessa perspectiva, o componente educacional deve ter a preocupação de in­
formar e formar pessoas, sem qualquer modo de discriminação, com o objetivo de 
torná-las cidadãs preparadas para viverem sob uma nova visão de sociedade. O sistema 
educacional deve buscar ações e estratégias para que as pessoas entendam as relações 
atuais de produção e consumo, bem como as futuras implicações, decorrentes da conti­
nuidade da utilização dos recursos naturais até a exaustão, que causariam irreversíveis 
problemas na manutenção da vida em nosso planeta. A partir desses considerandos, a 
pesquisa foi desenvolvida e parte de seus resultados. 

Acredita-se que uma educação ambiental, como uma nova filosofia de vida, 
deva permear o nosso fazer científico e acadêmico. Não como uma educação apenas 
ecológica que busca, no conhecimento das relações entre seres vivos e seu ambiente 
natural, explicações parciais para fatos observáveis. Não como atividades esporádicas 
que coloquem as pessoas em contato com a natureza por um tempo limitado de suas 
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vidas. Não como uma disciplina a ser inserida nos currículos escolares e que pode se 
perder em mais um dos compartimentos de nossa prática cartesiana. 

Uma efetiva educação ambiental, deve ser: crítica e inovadora; individual e 
coletiva; formadora de cidadãos com consciência local e global; não neutra, mas ideoló­
gica, como um ato político baseado em valores coletivos que busquem uma transforma­
ção social; estimuladora da solidariedade, da igualdade e do respeito aos direitos da 
pessoa e seu ambiente; integradora de conhecimentos e teorias das mais diversas áreas, 
tornando-se uma poderosa ferramenta do desenvolvimento de uma ética sobre o com­
partilhar das mais diferentes formas de vida e recursos em nosso planeta. 

Assim, um trabalho amplo, com auxílio mútuo de pesquisadores das ciências 
naturais e sociais, deve se tornar freqüente, permitindo um enriquecimento na pesquisa 
em Ciências Ambientais. 

Feitas estas ponderações, verifica-se que a pesquisa contribuiu, ainda que de 
forma modesta e inicial, para o debate acerca das questões ambientais e sua inclusão na 
esfera educacional. Procurou-se, de forma participativa, a inserção das comunidades 
dos municípios de Arroio dos Ratos, Butiá e Minas do Leão. O contato com professo­
res, educadores, alunos e comunidade em geral permitiu verificar que a preocupação 
com o ambiente está presente no cotidiano de cada pessoa, algumas vezes mais efetiva, 
outras vezes mais incipiente. 

A compreensão da estrutura socioambiental, e dos aspectos históricos são im­
portantes componentes que devem estar presentes no momento do planejamento de ações 
e atividades ambientais. Não é suficiente o estabelecimento de excelentes pesquisas e com­
pletos Relatórios de Impacto Ambiental, se grande parte da população, não os compreen­
dem e não conseguem interpretá-los. A educação ambiental se faz necessária para que as 
pessoas sejam esclarecidas e possam, de maneira consciente e cidadã, opinarem sobre 
projetos que certamente influenciarão suas vidas e suas comunidades por muito tempo. 

O trabalho mostra as características socioambientais das comunidades estuda­
das, a partir da observação da problemática ambiental da região, resultado de mais de 
um século de exploração de carvão, que deixou seqüelas de poluição e cinzas por toda 
parte. Constatam-se as atuais dificuldades de ordem econômica e social, provocadas 
pela redução da exploração deste recurso energético e pela falta de alternativas e de um 
planejamento estratégico, que possa suprir a demanda de mão obra e dar equilíbrio 
financeiro aos municípios. A partir da observação da realidade local, constatam-se, tam­
bém, os problemas de ordem ambiental. 

Depois de coletar dados, por meio de pesquisa empírica e de várias atividades 
de campo pelos três municípios escolhidos, elaborou-se a caracterização das condições 
ambientais e do sistema de ensino desses municípios. O suporte teórico é decorrente da 
leitura de várias obras, e também, por meio da identificação com as idéias de alguns 
pensadores, dentre os quais destacam-se Antônio Gramsci, Paulo Freire e Agnes Heller. 

Ao final do trabalho, elaborou-se uma proposta que considera os pressupostos 
de uma educação ambiental, como foi descrita anteriormente, e que possa subsidiar a 
busca de ações concretas, no que se refere às questões ambientais, bem como na propo­
sição de trabalhos aos organismos responsáveis pela educação nessas cidades, seja de 
maneira formal ou informal. 
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Ao término da pesquisa, vários pontos positivos e inúmeras tarefas são consi­
deradas como fatores importantes e decisivos na mudança necessária da relação entre o 
ser humano e a natureza. Um trabalho como o do Centro Municipal de Ciências de 
Butiá, que procura auxiliar as escolas no desenvolvimento de atividades ambientais, deve 
ser ampliado para outros municípios. O ensino da história de cada município e da região, 
bem como as análises dos costumes e tradições, poderiam ser assimilados pelos currícu­
los escolares. Executar atividades em conjunto com as associações de bairros, onde os 
problemas locais, como a infra-estrutura de cada bairro, sejam discutidos e soluções 
buscadas juntos aos órgãos responsáveis. 

Um outro trabalho possível de ser efetivado seria a criação de um fórum onde 
as questões ambientais pudessem ser debatidas pelos vários atores sociais, tais como 
lideranças da área administrativa, da área política, da área econômica, entidades comuni­
tárias ligadas à saúde, educação, assistência social e os líderes comunitários. Um diálogo 
franco e aberto na busca da cooperação e na comunhão das idéias. Promover atividades, 
inicialmente multidisciplinares, nos currículos de todas as escolas e em todas as séries, 
buscando, sempre que possível, um enfoque interdisciplinar, onde as questões ligadas 
ao ambiente sejam vivenciadas. 
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